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      Nota do editor




    Rosana Kisil retoma neste livro a vertente da elaboração de projetos e destaca a importância dos grupos de iniciativa, valorizando o coletivo, a necessidade de facilitadores e liderança para motivar e estruturar o grupo em prol de um mesmo objetivo.




    Dessa forma, a autora propõe atividades em grupo para abrir diálogo e definir coletivamente cada etapa do projeto e explica como redigir uma proposta a patrocinadores e apoiadores. Na parte final, há ainda conteúdo sobre governança, inovação e fontes de recursos para a sustentabilidade de projetos.




    Com o propósito de estimular o desenvolvimento de projetos sociais, culturais e ambientais, este lançamento do Senac São Paulo é dirigido a todos os grupos de iniciativa, a fim de facilitar a dinâmica de trabalho, gerar subsídios para a elaboração de propostas e viabilização das atividades.


  




  

        Prefácio




    E a mulher subiu alguns degraus no quintal de sua casa e foi ver suas plantas. Final de tarde, hora do pensamento. Pensava no tempo que já havia vivido e no seu envolvimento com tantos trabalhos. Ela própria durava mais do que os tantos começos e fins de projetos passados... E se deu conta de que tinha de fazer de novo. Tinha de fazer diferente. E, olhando as plantas, percebeu. Olhou suas folhas, suas raízes, suas flores e, em algumas, seus frutos. Viu que elas não podiam ser chamadas folhas, pois eram mais do que isso. Nem podia chamá-las de flores, pois também eram mais do que isso. E os frutos, mesmo carregando toda a carga de genes para fazer uma nova planta, não... não eram a planta. Raízes? Outra parte. E cada parte carregava o todo, mas não era o todo. E o todo era indescritível, mesmo que descrevesse cada parte.




    Assim a mulher percebeu que poderia juntar partes pequenas e, mesmo assim, não enxergar a planta. A planta não era a descrição de cada parte... era outra coisa. Era um acontecimento por si, íntegro, contínuo, cheio de identidade e força individual. Podia ver a natureza de uma planta nas suas partes, mas não podia ver a planta se ficasse apenas concentrada em cada parte. Foi assim que a mulher percebeu tudo o que havia feito e o que ainda faria. E olhou a “planta toda” de seu trabalho com o grupo a que pertencia. Conflitos e dilemas rápidos passaram por sua mente e teve nova visão, longe e larga.




    Iria inovar. Iria começar novo trabalho com sua gente.




    Desta vez, olhando a planta toda.




    Fui atraída a escrever sobre projetos desde há muito, quando percebi que eram pequenos degraus na escalada do desenvolvimento de cada grupo, cada coletivo que se lançasse na aventura de criar, de ter coragem para realizar coisas, de alavancar comunidades para novos estágios e conquistas. Assim se deu minha intimidade com o verbo “elaborar”.




    Elaborar é trazer do espírito à consciência. É ir buscar ideias lá no mundo delas, onde elas apenas esperam que alguém as encontre. Há algo mais idílico e promissor para o ser humano? Aonde iríamos, sem acessar o grande arsenal de ideias que está disponível para nós? Não posso imaginar algo mais humano do que isso – o buscar ideias –, ainda mais quando se trata de um movimento coletivo. Eis a beleza e o desafio deste livro.




    Na Introdução, trazemos um pouco do contexto atual dos projetos no âmbito da sociedade civil, com discernimentos importantes sobre diferentes setores: governo, iniciativa privada e organizações não governamentais – ONGs. A Parte I apresenta conceitos básicos de sustentabilidade e de planejamento. Já a Parte II aborda as etapas de elaboração de projetos à luz da sustentabilidade, é o método, propriamente dito. A Parte III versa sobre o ambiente de vida dos projetos – a prática da gestão sustentável e os recursos que podem existir para financiá-los.




    Organizamos nesta publicação um conteúdo teórico e prático. Esperamos que este volume de informações seja método e argumento para você e seu grupo de iniciativa. Conto com você, leitor: busque novidades, complemente os passos aqui demonstrados com seus próprios passos, inventados a partir da inspiração crescente da alma quando se tem a coragem de começar algo.




    Boa leitura!


  




    

        Introdução




    o que é projeto e o que é proposta





    A palavra "projeto" vem do latim projectum – algo lançado à frente. Num esforço de definição, a ONU disseminou em 1984 em vários âmbitos – publicações, cursos, apoios técnicos – que “um  projeto é um empreendimento planejado que consiste em um  conjunto de atividades inter-relacionadas e coordenadas, com o fim de alcançar objetivos específicos, conforme os limites de  tempo e de orçamento preestabelecidos”.




    Um projeto surge em resposta a problemas e/ou oportunidades concretos, identificados por pessoas que se incomodam com eles. Se não houver incômodo, não haverá projeto, pois não há motivo para buscar soluções onde não há problemas.




    Por isso, na raiz de qualquer projeto estão os problemas que afetam determinado público. E, como tentativa de resolvê-los, as pessoas têm ideias de solução. O próximo passo é transformar essas ideias em ações, colocando em prática algo que mude a situação-problema. Para tanto, são necessários pessoas e recursos materiais. Pronto, aí estão os elementos de um projeto:




    

      	problemas / oportunidades;




      	ideias de solução;




      	ações;




      	pessoas;




      	recursos materiais.


    




      Nesse contexto, um bom projeto tem de se mostrar capaz de comunicar sua ideia em um documento escrito, que será sua apresentação para potenciais financiadores e parceiros, caso haja necessidade de obter recursos externos. A ideia do projeto se transforma, assim, em uma proposta para um terceiro. A proposta é o documento de apresentação do projeto a um agente de apoio, que pode ser financiador ou apoiador.




      Se a proposta for aprovada por algum financiador, significa que ele compreendeu o programa de trabalho pretendido, percebeu sua importância e perspectivas de êxito. Em outras palavras, há credibilidade quanto aos objetivos do projeto/organização e há possibilidades de sucesso. Todo apoio solicitado na proposta (dinheiro, materiais, assistência técnica, etc.) deve ser comunicado à fonte de recursos de forma exata e objetiva, especificando para quê e quando. Na Parte II, veremos como se elabora uma proposta bem-estruturada.




      Onde há frutos na elaboração de projetos?





      No comprometimento coletivo. Elaborar um projeto social  e/ou  ambiental não é só escrever um documento no papel; é, antes disso, definir ideias e desejos de melhoria, em um processo de trabalho participativo. Fazendo isso, o grupo entende o que é trabalhar em conjunto, sente os benefícios e gosta. Assim, adquire o hábito saudável de compartilhar e envolver pessoas em cada parte da construção da organização social. As pessoas envolvidas têm um comprometimento maior do que tinham antes, sentem-se responsáveis pelos resultados da organização e passam a tratar o público-alvo com um sentimento lapidado pelo processo racional do trabalho, melhorando sensivelmente os processos internos.




      Nas possibilidades de financiamento. A probabilidade de obter dinheiro e apoio externo para patrocinar os serviços de uma organização aumenta muito quando o projeto está bem elaborado, pois os financiadores querem estar certos de que a organização sabe qual é a causa motivadora e seu grau de identificação com ela, aonde quer chegar, como chegar, quem vai trabalhar nela e quanto custa tudo. Querem saber do impacto social, das mudanças que podem ser previstas, das responsabilidades financeiras. Fica bem mais fácil conseguir financiamentos se sua organização consegue reunir essas informações em um bom documento de proposta de projeto.




      No ambiente interno. Ao discutir abertamente ideias e papéis, a compreensão das pessoas aumenta, os conflitos diminuem e os pontos críticos podem ser abordados com clareza. Quando há conflitos e crises organizacionais crônicas, o processo de elaboração de projeto faz com que aflorem paulatinamente as divergências e dificuldades internas, impedindo o grupo de encontrar soluções eficazes. Se o processo é bem monitorado, com a privacidade e a tranquilidade merecida, o grupo pode sair de um cenário desconfortável para uma situação de decisões e acordos cooperativos na equipe de trabalho.




      Na gestão organizacional. O projeto escrito é uma ferramenta de trabalho, um instrumento gerencial. A organização do projeto em um documento auxilia todos na compreensão de etapas de trabalho e responsabilidades pessoais. Um projeto é uma unidade administrativa dentro da instituição — tem seus próprios planos, custos, equipes, e seu documento ajuda a gerenciar processos: estratégias, procedimentos nos serviços, resultados no público, nas finanças e com as pessoas. O gestor da entidade social vai ser muito beneficiado se em sua organização se instalar o hábito de elaborar projetos das iniciativas que surgirem.




      Este é um livro-manual. Seu uso permite encorajar grupos de iniciativa a aplicar um método de elaborar projetos e fortalecer a gestão. Sugiro ao leitor percorrer rapidamente o índice e se familiarizar com a estrutura do livro – dar uma olhada nos capítulos, ir, voltar, e depois “mergulhar” de vez nas etapas de trabalho, para, enfim, sentir-se “em processo de elaboração de projeto”. Aproveite esta experiência com a sua equipe.


  




  

    Parte I




    Conceitos fundamentais


  




  

    1.




    Provocando mudanças




    Somos sistemas vivos




    O conceito de sistemas abertos, vindo das ciências naturais, mostra que há uma essencial troca de energia entre o meio interno e externo a um sistema, evitando assim o esgotamento da sua energia interna.




    Aplicada à ciência social, a teoria dos sistemas abertos mostra que a estrutura interna de cada organismo depende, em alguma medida, de suas relações com as estruturas externas a ele. Fôssemos um sistema fechado, seríamos independentes de forças  externas; mas, não... a sociedade humana é de natureza aberta,  viva, precisa da troca entre indivíduos, entre grupos, entre povos para evoluir.




    Uma ONG (organização não governamental), uma empresa privada ou um órgão público... são sistemas sociais. Uma família, um grupo de vizinhos, um coletivo cultural... são sistemas sociais. Seria um erro pensar que apenas as ONGs são organismos da sociedade civil. Vamos abrir o pensamento e compreender que, quando falamos de sistemas vivos, estamos nos referindo a um sistema que compartilha de funções e processos e que se alimenta, consome energia e produz. Nós, seres vivos, homens, plantas, bichos, fomos concebidos como sistemas abertos.




    Somos organismos ou conjuntos de organismos – organizações – com dependência aguda do meio no qual vivemos. Um biólogo dos anos 1950, Von Bertalanffy (1950 apud KATZ; KAHN, 1966) ajudou a construir uma linha de raciocínio para compreender por que os processos biológicos (natureza viva) funcionam como sistemas abertos que trocam energia com o meio externo. É precisamente essa troca que faz com que sejam mais viáveis do que os sistemas fechados, pois podem reciclar energia e EVOLUIR.




    Ora, a sociedade não apresenta ciclos predeterminados... Ela vai construindo seu futuro, acumulando conhecimento, aprendendo algo novo, comunicando tudo em várias linguagens e em tempos diferentes, conforme sua cultura e localização. Por isso fica difícil mapear todas essas variáveis e prever o que vai acontecer quando as pessoas simplesmente... vivem. Mesmo sem ser previsível, qualquer sistema aberto apresenta algumas características-padrão, que nos dão pistas de como funcionam. E essas pistas permitem-nos atuar a favor de sua evolução. Chamamos esses padrões de propriedades dos sistemas abertos. Vamos ver apenas alguns deles.




    Importação de energia. Sistemas abertos sempre importam energia. Organizações sociais também precisam de suprimentos de outras instituições, de pessoas, do ambiente físico e de seus recursos.




    Transformação. Sempre há trabalho executado. As pessoas transformam alimento, as organizações transformam insumos em produtos ou serviços.




    Ciclos de eventos. O padrão dos eventos é cíclico. As estruturas sociais não têm fronteiras físicas definidas e estáveis, mas suas partes funcionam em um padrão de forma e ritmo em eventos coletivos que se acham estruturados. A estrutura social é um conceito mais dinâmico do que estático, e as atividades coletivas existem de modo que haja uma unidade completa de cadeia de eventos cíclicos, ou seja, que se repetem, mas sem ser necessariamente idênticos (só similares, em direção aos mesmos resultados). Identificar estruturas sociais implica observar os eventos, a partir do seu ciclo completo: a energia que entra e sua transformação até o ponto de produção de resultados.




    Entropia negativa. Sistemas estão sempre buscando deter o processo entrópico. O processo entrópico é uma lei natural universal – todas as formas de organização se dirigem para a desorganização ou morte, porque esgotam sua energia interna. A única possibilidade de salvação é adquirir entropia negativa, importando mais energia do que gastando e armazenando o saldo. As organizações sociais farão o mesmo e ainda melhor do que as estruturas biológicas, pois têm um raciocínio qualitativo que lhes permite deter conscientemente processos de perda e quase que indefinidamente controlar a entropia.




    Finalidade. Cada sistema tem uma finalidade específica e sua busca é alcançá-la. Mesmo partindo de condições diferentes, cada um deles pode atingir o mesmo estado final – seu produto-fim –, e por uma variedade de caminhos. Aplicado às organizações, vemos que as trilhas do seu desenvolvimento são muitas e flexíveis para lidar com situações e condições diferentes das usuais, mas sempre em direção ao seu propósito.




    Autopreservação em homeostase dinâmica. O sistema busca manter o estado interno firme e vive em equilíbrio dinâmico, mas estável, ou seja, entra energia e sai o produto do trabalho, mas o ganho e a perda se mantêm em quantidades estáveis, para garantir seus ciclos de produção de energia. Para mudar algo, o sistema aberto tem de buscar energia adicional, e essa nova carga de energia vai alimentar o trabalho extra de alterar os processos internos. Então ele tem de selecionar e permitir a entrada da energia extra que será integrada às funções em exercício – se ele identifica uma entrada que pode ser benéfica, então a deixa entrar; se não, não deixa. Isso é feito para ganhar vantagem na aquisição de recursos do meio e maximizar suas funções internas.




    Autotranscendência. É a capacidade do sistema de participar de algo maior do que ele, ou seja, evoluir para além de sua configuração e modo de trabalho, ainda que esse além seja desconhecido por ele.




    A autopreservação e a autotranscendência estão sempre em tensão: quanto mais um sistema se mantém estável e imutável, menos consegue servir em comunhão com outros sistemas. E então há menos troca de energia, o que traz novamente o perigo de esgotamento energético. A vida evolutiva só é assegurada quando há equilíbrio entre as duas propriedades – o desequilíbrio pode destruir ou deformar um sistema aberto, fazendo-o se alienar em um trabalhar isolado e abaixo de sua capacidade ou se fundir com outro sistema que lhe tira identidade, dissociando suas forças naturais, fazendo-o desaparecer.




    A acomodação dessa dicotomia não é simples. O constructo (conjunto de conceitos) da sustentabilidade nos orienta para elementos que favorecem a longevidade e a força de nossos projetos, quebrando um pouco a atitude de autopreservação de forma controlada e permitindo transcender os modelos institucionalizados, e buscar novas maneiras de trabalho. É a passagem dinâmica do que É para o que SERÁ.
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